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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 ,10 / 95

HORÁRIO INICIO

lOhSO'

SESSÃO /REUNIÃO

SoL/LBV

QUARTO

01.1

TAQUIGRAFO(A)

Aya

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Declaro aberta a Sessão

Solene da Gamara Legislativa do Distrito Federal, para outorga do Título de

Gidadao Honorário de Brasília ao limo. Sr. José Simões de Paiva Neto. (Pai

mas, )

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos.

Convido, para compor a Mesa desta Sessão, o limo. Presiden

te desta Casa e nobre homenageado, Sr. José Simões de Paiva Neto. (Palmas).

Tenho a honra de convidar o autor do Decreto Legislativo n5 052/95, que

viabilizou a realização desta justíssima homenagem, o Exmo. Sr. Deputado

Jorge Cauhy. (Palmas.)

(O Coral Ecumênico do Templo Legião da Boa Vontade canta o>

Hino Nacional.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUtGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 / 10 / 95

HORÁRIO INÍCIO

10h35'

SESSÃO / REUNIÃO

SOI./LBV

QUARTO

02.1

TAQUIGRAFO(A)

Cláudia

REVISOR(A) ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Neste instante, convi-

do o Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy, autor da proposta da concessão do titu-

lo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. José Simões de Paiva Neto para,

junto comigo, proceder à entrega do titulo, em nome dos 24 Deputados Distri-

tais que tem assento na Câmara Legislativa do Distrito Federal e em nome de

todo o povo do Distrito Federal. (Palmas.)

(Procede-se à entrega do título,)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS
DATA

20 , 10 i 95

HORÁRIO INICIO

10h40'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

3.1

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a palavra ao

idealizador desta grande homenagem, Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PMDB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem

revisão do orador.) - Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legislativa do Distri-

to Federal, Deputado Geraldo Magela; Exmo. Sr. Presidente desta Casa e no-

bre homenageado, José Simões de Paiva Netto; caros colegas aqui presentes,

falo também em nome da Bancada do PMDB da Gamara Legislativa do Distrito Fe_

deral e gostaria de saudar minha esposa aqui presente, Soraide, meus filhos,

Paulo Estevão, Luciano e outros e dizer que é uma grande satisfação para

nós ter este povo aqui conosco para homenagearmos este grande homem, José

de Paiva Netto. (Palmas.)

Meus senhores e minhas senhoras, este novo cidadão brasilien

se nasceu no dia 02 de março de 1.942, no Rio de Janeiro. É jornalista, ra-

dialista, escritor e compositor, e desde jovem acompanhou Alziro Zarur, fun

dador da Legião da Boa Vontade, da qual se tornou Presidente com o passamen

to de seu fundador.

E membro da Associação Brasileira de Imprensa, da Federação

Nacional dos Jornalistas, do Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro,

do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão, do Sindicato do:

Escritores, da União Brasilieira de Compositores, articulista da Gazeta de



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 95

HORÁRIO INICIO

10h40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

3.2

TAQUÍGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

Noticias do Rio de Janeiro e do Correio Braziliense.

Como Presidente, não só deu prosseguimento às obras iniciadai

por seu antecessor, como fundou dezenas de órgãos da LBV em todos os Estado;

brasileiros onde ainda não possuía representação. Inaugurou em São Paulo o

Instituto de Educação José de Paiva Netto, que oferece ensino de primeiro

grau para centenas de crianças carentes, ampliando as obras de promoção hu-

mana e social, tais como pré-escola, creches, lares para crianças e idosos,

albergues e escolas profissionalizantes.

Projetou a LBV internacionalmente, abrindo representações no

Paraguai, Uruguai, Bolívia, Argentina, Estados Unidos e Portugal, e ainda em

processo de instalação no México, Venezuela, Inglaterra e África, divulgan-

do o ecumenismo religioso ao mundo.

Escreveu e publicou inúmeras obras literárias, dentre elas a

Bíblia para o Povo, O Brasil e o Apocalipse, além de Reflexões e Pensamen-

tos, várias coleções e livros de bolso. Algumas dessas obras foram publica-

das também em inglês, esperanto, alemão, espanhol, francês e italiano.

Aguarda-se com muita expectativa o lançamento de seu próxi-

mo livro - O Brasil e o Apocalipse - Volume III, obra que analisa as mais

importantes profecias referentes ao final deste milênio, atestando a função

do Brasil, como pátria do Evangelho e coração do mundo.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 , 10 95

HORÁRIO INICIO

10h40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

3.3

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

No campo das comunicações, Paiva Netto criou, dirige e apre-

senta o Programa Boa Vontade e o Programa Vamos Falar com Deus, em centenas

de emissoras de radio e dezenas de canais de televisão no Brasil, em vários

países da America Latina e na Europa.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 10 95
HORÁRIO INICIO

10h45'

SESSÃO /REUNIÃO
Sol./LBV

QUARTO
4 . 1

TAQUIGRAFO(A)

Denlse

REVISOR(A) ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

A SINFONIA APOCALIPSE, UMA DE SUAS
COMPOSIÇÕES MAIS CÉLEBRES, ATESTA SUAS
NOTÁVEIS QUALIDADES MUSICAIS.

BRASÍLIA, PARTICULARMENTE,
TESTEMUNHA UMA DE SUAS MAIS IMPORTANTES
AÇÕES, QUE É A EDIFICAÇÃO DO PARLAMUNDI,
PARLAMENTO MUNDIAL DA FRATERNIDADE
ECUMÊNICA, UÍ1 FÓRUM DE DEBATES PARA REUNIR
TODAS AS CRIATURAS E INSTITUIÇÕES QUE NO BRASIL
E NO MUNDO TRABALHAM PELA VALORIZAÇÃO DO
SER HUMANO E SEU ESPIRITO ETERNO.

A PRESIDÊNCIA DA LBV NÃO CONSTITUIU,
NA SUA VIDA UMA HOMENAGEM TÃO-SOMENTE A SEU
INSPIRADOR ALZIRO ZARUR. FOI O RECONHECIMENTO
DE SUA LIDERANÇA E CARISMA, CAPAZ DE REUNIR
COMPANHEIROS, LEVADOS À MESMA DIREÇÃO, QUE
CULMINOU COM A CONSTRUÇÃO DESSA NOTÁVEL
OBRA.

A kM, PAIVA NETO, SUA PESSOA
IMPRESSIONA TAMBÉM PELA VISÃO MODERNA QUE
SABE DAR A TUDO EM QUE TOCA, COMO BEM
RECONHECE TODO BRASIL, QUANDO TORNA O TEMPLO
DA BOA VONTADE E O PARLAMUNDI UM DOS
MONUMENTOS MAIS VISITADOS DE TODO DISTRITO
FEDERAL.

ENALTEÇO A VOCÊ, MAIS UMA VEZ, AO
AFIRMAR QUE MINHA ADMIRAÇÃO POR SUA OBRA
VEM DE MUITOS ANOS. NÃO VEM DE INTENSAS
RELAÇÕES SOCIAIS, MAs 7 SM, DOS LAÇOS DE
RESPEITO, DO GOSTO COMUM PELA PREGAÇÃO DA
PALAVRA DE DEUS, DO APEGO À FAMÍLIA E DAS
NOSSAS PREOCUPAÇÕES COM OS NOSSOS
SEMELHANTES] MEU CARO AMIGO PAIVA NETO VEM
DANDO TESTEMUNHO DA RESPONSABILIDADE QUE
abraçou ' PERANTE JESUS.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 , 10 ,95

HORÁRIO INICIO

1 0 h 4 5 ' l

SESSÃO /REUNIÃO

Sol . /LBV

QUARTO

4 . 2

TAQUIGRAFO(A)
Denise

REVISOR(A) ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

É COMO ESPÍRITA QUE VENHO SAUDÁ-LO,
NO MOMENTO EM QUE O TEMPLO DA LEGIÃO DA
BOA VONTADE COMEMORA O SEU SEXTO ANO AQUI,
EM BRASÍLIA, j

MAIS DE CEM HOMENAGENS EM TODO O
BRASIL CUIDARAM DE MOSTRAR O QUÃO GRANDIOSO
É SEU CORAÇÃO, DANDO TESTEMUNHO DE
AGRADECIMENTO PELAS SUAS BOAS AÇÕES E SEUS
SÁBIOS ENSINAMENTOS. FALTAVA UMA! A
HOMENAGEM DOS BRASEJENSES.

A (ÍÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL APROVOU POR UNANIMIDADE PROJETO DE
MINHA AUTORIA, CONCEDENDO-LHE ESTA HONRARIA.
QUEREMOS HO.FE TORNAR PÚBLICO O RESGATE DESSE
DÉBITO QUE O POVO DE BRASÍLIA TINHA PARA COM
ESTE REALIZADOR DESTA MAJESTOSA OBRA
ARQUITETÔNICA QUE REFLETE PARA O BRASIL E PARA
O MUNDO A IRRADIAÇÃO DA PALAVRA DO CRISTO.

TOD|O HOMEM, POR FORÇA DE SUA
CONDIÇÃO SOCIAL, É UM SERVIDOR DA PROVIDÊNCIA
DIVINA, TANTO POR QUERER INFLUIR NA SOCIEDADE
A QUE PERTENCE, QUANTO POR DEFENDER ESTA
MESMA SOCIEDADE.

E ISSO REQUER CORAGEM E OUSADIA.
NINGUÉM SE [SEPARA DESSE MODO DE SER, TÃO
ANTIGO QUANTO A PRÓPRIA NATUREZA HUMANA.

E PAIVA NETo , ATRAVÉS DE SUA OBRA
SOCIAL, LITERÁRIA E MUSICAL, BUSCA ESTE
ORDENAMENTO, APRESENTANDO A MELHOR
SOLUÇÃO: A DA CONCILIAÇÃO DA DISCIPLINA COMA
LIBERDADE.

POR QUE A LBV DÁ CERTO?



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 , 10 , 95
HORÁRIO INICIO

10h45'
SESSÃO /REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

4-3

TAQUÍGRAFO(A)
Denise

REVISOR(A) ORADOR(A)

Dep. Jorge Cauhy

PORQUE ENCONTROU NA PESSOA DE PAIVA
NEJTo UM MISSIONÁRIO COM ORJENTAÇÃO
ESPmiTUAL VOLTADA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM
TEMPLO ONDE TODAS AS RELIGIÕES SE ENTRELAÇAM.
É EM BRASÍLIA, rBERÇO DESSAS OBRAS, O LUGAR ONDE
A ALMA HUMANA SE DESPOJA DE AMBIÇÕES E
RESSENTIMENTOS.

CUNÍPRE-NOS REDOBRAR OS ESFORÇOS NO
SENTIDO DA PAZ DEFINITIVA ENTRE OS HOMENS, QUE
PERMITIRÁ AO MUNDO CONCENTRAR A SUA
INTELIGÊNCIA NOS VALORES ETERNOS - OS VALORES
QUE REFAZEM k CADA MOMENTO O NOSSO CAMINHO
ATÉ DEUS. \

HOjk PARA NÓS, ALCANÇA O NOSSO
HOMENAGEADO A CULMINAÇÃO DE SUA VIDA, QUE
DEUS CONCEDEU-LHE AQUI NA TERRA.

VOCÊ SOUBE VENCER ETAPAS SUCESSIVAS,
NOTADAMENTE A QUE O LEVOU À PRESIDÊNCIA DA
LBV FOI AQUI O COMPANHEIRO DE TODOS E O
REALIZADOR. QUANDO VOCÊ CHEGOU, A LBV ERA
UMA HOJE, QUANDO A ADMIRAMOS MAIS AINDA, E
OUTRA, A GLORIOSA LBV DE ALZIRO ZARUR. MAIS
ENGRANDECIDA, MAIS ACOLHEDORA, MAIS
UNIVERSAL, ESTALADA NO SEU TEMPLO E NO
CORAÇÃO DOS HOMENS. E A TUDO SOUBE DAR O
TOQUE DE SElf BOM GOSTO PESSOAL

O DIA DE HOJE É SEU. ESTAS LUZES SE
TORNAM MAIS INTENSAS EM SUA HOMENAGEM. HA
GENTE AQUI DE TODAS AS PARTES, DE TODOS OS
CREDOS.

É SAUDÁVEL REGISTRAR NESTA
INESQUECÍVEL SESSÃO A PRESENÇA MARCANTE DE
INÚMERAS PESSOAS, COMO QUE REPRESENTANDO A
TODOS OS DESVALIDOS E DESAMPARADOS, NA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

ay / 10 , 95
HORÁRIO INICIO

lOhSO1

SESSÃO /REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

05.1

TAQUIGRAFO(A)

Verônica
REVISOR(A)

Edson
ORADOR(A)

Dep.Jorge CAuhy

CERTEZA DE QUE ESTARÃO UNIDOS EM PRECES
FERVOROSAS EM AGRADECIMENTO AO SEU ESPÍRITO

• ROSO; . i

TUDO| QUANTO VOCÊ REALIZOU E AINDA
PODERÁ REALIZAR,A PROVIDÊNCIA DIVINA HAVERÁ
DE INSPIRAR SEUS PASSOS NESTA CAMINHADA. QUE
VOCÊ CONTINUE A AMPARAR AOS MENOS
FAVORECIDOS PELA SORTE.

ESTAÍ HOMENAGEM QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA D^) DISTRITO FEDERAL PRESTA A VOCÊ;
PAIVA NETTO, E UM RECONHECIMENTO DE GRATIDÃO
PELA SUA VIDA DEDICADA AOS ENSINAMENTOS DE
CRISTO. ELES TRANSMITEM PARA CADA CORAÇÃO
SEDENTO E FAMINTO A CERTEZA DA JUSTIÇA DIVINA.

Paiva Netto, que Deus o proteja, que Deus o ilumine. Conti

nue com seus passos luminosos, para que cada dia mais entrelace todas as

religiões-' num só sentimento, o sentimento do amor. (Palmas.)

Paiva Netto, ofereço-lhe um livro de minha autoria, um tra-

balho das nossas obras sociais, das quais sou Presidente do Centro Espírita

Sebastião , o Mártir. Construímos o Lar dos velhinhos Maria Madalena, que ho-

je abriga 240 velhos, 100 crianças, ?2 mães solteiras, com albergue, casa

da sopa, uma série de trabalhos. É um livro histórico, retrata nossa obra,

(Palmas.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 , 10 , 95

HORARIQ INICIO

10h50'
SESSÃO / REUNIÃO

Sol./LBV
QUARTO
05.2

TAQUIGRAFO(A)
VEronica

REVISOR(A)

Edson
ORADOR(A)

Dep.Jorge Cauhy

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Passaremos a ouvir o

pronunciamento dos Lideres Partidários.

x f f

Concedo a palavra, a Exma. Sra. Deputada Lúcia Carvalho, Li-

de r do Governo na Câmara Legislativa. (Palmas.)

A SRA. LÚCIA CARVALHO - SR. Presidente da Câmara Legisla-

tiva - DeDutado Geraldo Magela; Sr. Presidente da Comissão de Assuntos So-

ciais da Câmara Legislativa; e companheiro amigo há muitos anos - Deputado

Jorge Cauhy; Sr. Presidente desta Casa, o nobre homenageado José Simões de

Paiva Netbo, a todos a minha saudação. (Palmas.)

Depois das palavras brilhantes do nossos companheiro Jorge

Cauhy, muito pouco temos a falar. No entanto, é preciso repetir a vida do

homenageado, para aue possamos deixar marcado, nas paginas da nossa histó-

ria, essa figura do jornalista, radialista e compositor Paiva Neto, Presi-

dente da Legião da Boa Vontade (LBV), é sucessor de Alziro Zarur, fundador

da LBV;

Foi durante 25 anos secretario de Alziro Zarur, tornando-

se Secretário-Geral da LBV e naturalmente seu sucessor.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA1 LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 / 10 / 95

HORÁRIO INICIO

10h50'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

05.3

TAQUIGRAFO(A)

Verônica
REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Lúcia Carvalho

E membro da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), da

Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ), do Sindicato dos Jornalistas do

Rio de Janeiro, do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão

do Rio de Janeiro, do Sindicato dos Escritores do Rio de Janeiro e da Uni-

ão Brasileira de Compositores (UBC).

Escreve atualmente em diversos dos mais importantes jor-

nais do Brasil e do exteriro, entre os quais o Correio Braziliense e o Jor-

nal de Noticias do Porto, de Portugal.

Paiva Neto e considerado um pensador revolucionário, cu-

jas teses têm inspirado os formadores de opinião no Brasil e no exterior



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

2Q 10, 95
HORÁRIO INICIO

10h55f
SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV
QUARTO

6.1

TAQUIGRAFO(A)

Lígia
REVISOR(A)

Edson
ORADOR(A)

Dep. Lúcia Carvalho

Em seu trabalho frente à LBV, podemos destacar a
Importância de obras de promoção humana e social da entidade, tais como
escolas, pré-escolas, creches, lares para crianças e idosos, albergues e
escolas profissionalizantes. Gostaria de salientar o trabalho exemplar
realizado pela entidade na Escola de Educação Infantil da LBV de
Taguatinga, uma creche que atende às crianças carentes da Satélite.

Paiva Neto criou o Instituto de Educação, que oferece ensino
de 1° grau para centenas de crianças carentes de São Paulo.

Em sua gestão, reativou diversos programas de promoção humana
e social da LBV, entre elas, a Ronda da Caridade à meia-noite, que
socorre desamparados pelas madrugadas, nas grandes e pequenas cidades,
no Brasil e no exterior, e também a Sopa dos Pobres.

Construiu, em 1989, o Templo da Boa Vontade em Brasília,
"Templo do Ecumenismo Irrestrito, onde adeptos de todas as filosofias,
religiões, inclusive ateus, podem-se confratenizar".

Ao lado do Templo da Boa Vontade, construiu também o
Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumênica, um Centro de Convenções
aberto a pessoas de todo o Mundo ligadas à valorização do Ser Humano.

Desde 1992, a LBV promove a campanha "Não use drogas. Viver é
melhor", com o objetivo de conscientizar a população quanto aos
maleficlos do uso de drogas e também mostrar que o álcool e o tabaco são
pré j udici a.i s à saúde.

No campo das comunicações, Paiva Neto apresenta o Programa
Boa Vontade - e o Programa "Vamos Falar com Deus" em centenas de
emissoras de rádio e dezenas de canais de TV no Brasil, em vários países
da América Latina e em Portugal.

Sob seu comando, surgiu o Sistema LBV de Comunicação, que
transmite, através de 19 emissoras, 24 horas por dia, via satélite, a
programação da Rádio Mundial, que, de hora em hora, lava ao ar uma prece
ecumênica dedicada ao conforto espiritual dos ouvintes.



CÂMARA LEGISLATIVA DO ÒISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA
20 10 95

/ i

HORÁRIO INICIO
10h55'

SESSÃO / REUNIÃO
Sol. LBV

QUARTO
06.2

TAQUIGRAFO(A)

Llgia

REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Lúcia Carvalho

Autor de 19 obras literárias (livros, coleções,

livros de bolso) ligadas à divulgação da entidade, entre elas se destaca o

último lançamento "Brasil e o Apocalipse, Volume III11, uma obra que analisa

a profecia referente ao final deste milênio e coloca o Brasil como coração

do Mundo.

Na música, compôs a "Sinfonia do Apocalipse",

em parceria com o maestro Almeida Prado. Esta sinfonia foi gravada pelo Goro

Rádio Nacional da Bulgária e é considerada pelo crítico norte-americano de

música clássica Glenn Waltking como uma das dez obras-primas melódicas do

século XX.

Antes de concluir, aproveito para homenagear a

Sra. Luci de Paiva, Esposa de Paiva Neto. (Palmas.) Junto com o Movimento Uni

ficado das Mulheres e Homens de Boa Vontade, realizou aqui, dia 19, um Encon

tro Latino-Americano - Mulher; Direitos e Ação".

Luci de Paiva, assim como muitas companheiras,

mostra , com iniciativas como esta, que está disposta a ajudar as mulheres a

conquistarem uma melhor qualidade de vida e justos direitos na sociedade.



CÂMARA LEGISLATIVA DO RISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INÍCIO
10h55'

SESSÃO / REUNIÃO
Sol. LBV

QUARTO
06,3

TAQUIGRAFO(A)

Ligia

REVÍSOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Lúcia Carvalho

Infelizmente, não pude comparecer a esse Encon

tro de Mulheres.

A LBV esta de parabéns, compareceu a IV Confe-

rência Mundial da Mulher, realizada em Beijing, na China. Como Delegada Ofi-

cial pude presenciar, e ha pouco falava com os Deputados a LBV e o único or-

ganismo brasileiro filiado a ONU. (Palmas.) Suas componentes representaram a

LBV na China, levando sua mensagem e o pensamento ecumênico que está no co-

ração de todos nós.

Paiva Nefbo, o senhor esta duplamente homenagea

do neste momento.
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 / 10 / 95
HORÁRIO INICIO

IlhOO1

SESSÃO / REUNIÃO

SoL/LBV

QUARTO

07.1

TAQUIGRAFO(A)

Mareia

REVISOR(A)

Lopes

ORADOR(A)

Dep. Lúcia Carvalho

Com o Título de Cidadão Honorário de Brasília pela câmara Legislativa e com

o Diploma de Grande Benemérito da Ordem dos Jornalistas do Brasil, que será

entregue pelo Presidente da Ordem, jornalista José Fernando Miranda Salgado.

Esta semana, o Templo da Boa Vontade comemora seu sexto

aniversário de construção. Este Templo que é hoje o monumento mais visitado

por estrangeiros na capital do Brasil.

Por seu caráter ecumênico, o templo da Boa Vontade recebeu

do Ministério dos Transportes recentemente, a "Chama pela Paz nas Estradas",

que percorreu sete estados do Brasil e o Distrito Federal como símbolo do

Projeto PARE (Programa de Redução de Acidentes nas Estradas).

Na ocasião, nossa Vice-Governadora Aríete Sampaio acendeu

com a "Chama pela Paz nas Estradas" a Pira da Fraternidade Ecumênica, que

fica em frente ao Templo da LBV, e comentou as lamentáveis estatísticas que

apontam Brasilia em 3Q lugar em número de acidentes do país.

Gostaria de nesta data parabenizar o presidente Paiva Neto

e a todos da LBV que, com união e muito trabalho, conseguem proporcionar não

f f F^

so aos brasilienses como também a todos os cidadoes do mundo, um local ideal

para a reflexão de como podemos um dia deixar o planeta melhor do que quando

aqui chegamos.

r

Parabéns a todos. Muito obrigada pela oportunidade de falar

aqui no Parlamento da LBV. (Palmas.)
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA
20 10 95

TÃQUÍGRAFO(A)
Márcia

HORÁRIO INÍCIO
ílh

REVISOR(A)

Lopes

SESSÃO /REUNIÃO

Sol. LBV
QUARTO

7.2

ORADOR(A)

Dep. Manoelzinho

1

0 SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a palavra ao

deputado Manoelzinho.

O SR. MANOELZINHO (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente da Câmara Legislativa, Deputado Geraldo Magela; Sr.

Presidente da LBV, José Simões de Paiva Neto; meu prezado amigo,

Deputado Jorge Cauhy Júnior, autor do projeto que concede tão oportuna

honraria; meus prezados amigos, familiares, convidados, membros desse

segmento tão importante e ecumênico, acredito qu© palavras são capazes

de demonstrar a nossa satisfação e sobretudo de estabelecer os limites

do trabalho do Sr. Paiva Neto. Suas obras, ensinamentos e exemplo de

vida são evidentes aos nossos olhos, quando ligamos a televisão, ouvimos

o rádio, lemos uma revista ou um jornal. Por intermédio de seu trabalho,

muita coisa já mudou.

Quero dizer ao Sr. Paiva Netfe que ele está consagrado,

inserido no livro dos grandes benfeitores da humanidade. (Palmas.) Oxalá

o mundo tivesse outros Paiva Neto pregando e faaendo o trabalho que ele

faz, buscando a paz em um mundo de revoltas! (Palmas.) Com certeza,

teríamos
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INICIO
IlhOO1

SESSÃO / REUNIÃO

SoiU/LBV
QUARTO
07.3

TAQUIGRAFO(A)

Mareia
REVISOR(A)

Lopes

ORADOR(A)

Dep. Manoelzinho

a possibilidade de um mundo melhor, onde não houvesse violência nem só

frimento, um mundo preconizado por Nosso Senhor Jesus Cristo, que Paiva Neto

almeja conseguir por intermédio, justamente, dessa luta incansável
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 ,10 , 95

HORÁRIO INICIO

I lhOB 1

SESSÃO/REUNIÃO

Sol. , /LBV

QUARTO

08.01

TAQUIGRAFO(A)
Kleber

REVISOR(A)

Lopes

ORADOR(A)
Dep. Manoelzinho

buscando a unidade, a liberdade de pensamento,filosófica, religiosa e polí-

tica, alem do respeito à pessoa humana; buscando sobretudo a igualdade,

a humanidade e a possibilidade de uma vida melhor. Isso, para nós, Deputa-

dos Distritais desta Capital, meus companheiros do PMDB, juntamente com meu

prezado Jorge Gauhy e nosso Presidente, é motivo de felicidade porque não

foi à toa, não foi uma passagem de pensamento,mas o convencimento de que

esse titulo concedido ao Sr. Paiva Neto e um desejo do povo do Brasil,que

reconhece seus méritos1 na Capital da Republica e em todos os recantos do

nosso planeta porque, como eu disse, suas palavras representam uma lição

importante para a conversão dos povos. Esse homem abriu a possibilidade pa-

ra uma vida digna e sadia, uma vida pautada nos ensinamentos cristãos. Este

é um momento de regozijo, um momento de muita felicidade e de iluminação

interior*, aue nos eleva1 e possibilita sentir paz.

Muita paz, Sr. Paiva Neto, a V.Sá. e à sua família,- Dan coro para tcda .

a humanidade, através deste Parlamento.

Parabenizo o Deputado Jorge Cauhy e todos vocês; meus cumpri

tos por esta oportunidade magnifica de conceder ao Sr. Paiva Neto esse tí-

tulo tão honroso e tão merecido. Parabéns! (Palmas.)
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INICIO
I lhOB 1

SESSÃO /REUNIÃO
LBV

QUARTO
08.02

TAQUIGRAFO(A)
Kleber

REVISOR(A)

Lopes
ORADOR(A) ,

Sr,. .José Fernando Miranda Salgado

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Esta Presidência tem a hon-

ra de registrar a presença, nesta sessão solene, do Exmo. Sr. Secretario de

Turismo do Distrito Federal, Geraldo Lima Bentes, neste ato representan

do o Sr. Governador do Distrito Federal.

Concedo a oalavra ao limo. Sr. José Fernando Miranda Salgado,

uma saudação aoPresidente da Ordem dos Jornalistas do Brasil Dará
A

Sr. José Simões de Paiva Neto. (Palmas.)

O SR. JOSÉ FERNANDO MIRANDA SALGADO - Inicialmente, em nome da

imprensa do meu Pais, quero felicitar todos os presentes nesta justa e me

recida homenagem que o Poder Legislativo da Capital da Republica esta pres-

tando ao nosso grande benemérito, Sr. Paiva Neto.

Depois dos discursos proferidos nesta tribuna, com tanto brilho

pelos Srs. Parlamentares de Brasília, pnrrt um jornalista e muito difícil

falar."

O oolitico
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

, 9 5

HORÁRIO INÍCIO SESSÃO/REUNIÃO

Sol/LBV

QUARTO

9.1

TAQUIGRAFO(A)

Luciene

REVISOR(A)

Lopes

ORADOR(A)

Sr,José Fernando Salsado

tem o poder da verve e - e com a sua fala que ele conquista a opinião

publica e se elege,

Vejam bem,senhores, como e difícil falar do Paiva Neto para

Paiva Neto, o jornalista,Difxcil quando devemos considerar o seu

magnífico astral, os seus ilimitavêis dotes de bondade, o seu talen

t o e ,acima de tudo,magnífico comportamento que ele tem com a comu

f j f t

nidade.Fácil.porem,quando vemos sua característica simples e dócil;

f t

caridosa e confortante, para com o prox.uno.

Alzira Zarur,,com quem tive a felicidade de conviver no exer

f* ' *\J

cicio da prófissão,como jornalista e radialista,deve estar,neste

instante,onde quer que esteja, orgulhoso do trabalho de Paiva Neto,

por tornar realidade a sua sonhadora obra,a LBV.E ninguém ~ podem

crer - digo-lhes com a experiência de mais de 60 anos de profissão

em jornalismo,fária como este sacerdote do bem,que se chama Paiva Ne

to. Como jornalista,escravo profissional do termo ético da im

prensa e com a responsabilidade,neste ato,de representar não só a Or

dem dos Jornalista do Brasil^ da qual com muito orgulho,participa do qua

dro socia-1 ° Pastor Paiva Neto, mas também uma entidade altamente represen

tativa para a classe jornalística,em especial,que e a Academia Brasileira

de Jornalismo.Essa Academia é composta de dois quadros e tem como titula
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 , 10 , 95

HORÁRIO INICIO SESSÃO /REUNIÃO

Sol/LBV

QUARTO

9.2

TAQUIGRAFO(A)

Luciene

REVISOR(A)

Lopes

ORADOR(A)!

Sr.Joí=ie Fernando Saisado

rés as personalidades mais ilustres da imprensa do nosso Pais.Esses

*v f f

quadros são compostos por 40 membros cada\Já propus,e na ultima as

f fV

sembleia foi aprovada unanimimente a criação de um terceiro quadro,

> ~
pois ainda ha falhas graves como,por exemplo?a de não constar o nome

de Alziro Zarur.

Quero,nesta oportunidade,di^er-lhes que tão logo se

instale esse quadro suplementar,eu convidarei Paiva Neto para ocupar

a cadeira de Alzire Zarur3na Academia.

Tenho acompanhado a trajetória brilhante de Paiva Neto

nesta obra memorável.Pela primeira vez egtou em Brasília a seu convi

te para ver,in loco)aquilo que alguns órgãos de imprensa tem veicula

do. Devo confessar-lhes que muito me surptj-eendeu, pois o que vi e

muito mais do que me foi dito.
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

/ 10 /

HORÁRIO INICIO SESSÃO / REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

10.1

TAQUIGRAFO(A)

Raquel

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Fernando Miranda

Para falar-^lhes de Paiva Netto, fiz uma pesquisa de pensamentos

de celebridades do mundo intelectual que se enquadrassem na personalidade, na

vida e na obra desse ilustre, digno, honrado, Paiva Neto. E o que encontrei?

De Emerson: "Somente vencem aqueles que acreditam poder vencer."

Paiva Neto é um vencedor. (Palmas.)

De Aristóteles: "A inteligência não consiste só na assimilação

conhecimentos, mas na forma hábil de aplicá-los na pratica."

Paiva Neto. (Palmas.)

De Goeth: "Assiste ao indivíduo o direito de ocupar-»se daquilo que

o atrai, que o diverte, ou que lhe parece útil; mas o estudo da humanidade é

o próprio homem."

Assim age Paiva Neto. (Palmas.)

Emile Zola: "A humanidade atingira o paradoxismo da aventura quan

do cada indivíduo compreender que a sua própria felicidade reside na felicida

de dos outros."

Essa é a doutrina de Paiva Neto. (Palmas.)

Quero finalizar enfocando uma frase lapidar, muito usada por Pa_i

vá Neto quando diz: "A migalha de hoje é a farta refeição do amanhã." Esta na

Bíblia: "O homem fiel será cumulado de bênçãos, mas o que se apressa em enri
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

/ 10 /

HORÁRIO INICIO SESSÃO/REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

10.2.

TAQUIGRAFO(A)

Raquel

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Fernando Miranda

quecer, não passara sem castigo."

A inabalável fé de Paiva Neto no próximo pode ser traduzida nessa

sua frase: "A migalha de hoje é a farta refeição do amanhã." Estas migalhas,

meus amigos, são as oblaçaes que almas caridosas fazem e devem fazer para que

a LBV, das quais depende o futuro extraordinário desta obra assistencial, iné

dita no mundo." Dr. Paiva Netto. (Palmas.)

Ao fazer-*lhe a entrega do Diploma de Grande Benemérito da Ordem

dos Jornalistas do Brasil, cumpro orgulhosamente uma resolução unanime do seu

Conselho e da Diretoria, que reconhecem em V.Exa., pelos expressivos feitos

sociais e pelas elevadas demonstrações de apreço para com os seus colegas da

imprensa e meios de comunicação, o mérito para lhe ser outorgada esta digni-*

ficativa dostinçao, que e o mérito jornalístico.

Gostaria, se me permite S.Exa,. solicitar a grande gentileza do

comparecimento a este honrado recinto da Exma. Sra. Paiva Netto, para fazer a

entrega a seu esposo do Diploma de Grande Benemérito. (Palmas.)
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS

DATA

20 / 10 , 95
HORÁRIO INICIO

11H201
SESSÃO /REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

11.1

TAQUIGRAFO(A)

Luciana

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

SR. José Fernando Miranda Salgado

Peço permissão a Mesa para solicitar a presença do jornalista Dr.

Paulo Parisi, que me acompanha no Rio <fe JsneirD, ele é Secretário-Geral do Conse-

lho Nacional da Ordem do Mérito Jornalístico, para fazer entrega ao Dr. Pai-

va Neto da sua carteira social e internacional da Ordem dos Jornalistas.(Pai

mas.)

Reservei o final para pedir permissão ao nosso homenageado

emblema da Ordem dos Jor-para que coloque, na lapela de seu casaco, o

nalistas.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Tenho a honra, neste momento,

de conceder a palavra ao limo. Sr. José Simões de Paiva Netto, homenageado

nesta sessão.

O SR. JOSÉ DE PAIVA NETTO - Muito obrigado. E uma honra estar com

todos vocês aqui. Aceito humildemente essas homenagens, maso-c elas não po-

•« f
dem ser dirigidas, somente, a minha pessoa, pois, como sempre digo, ninguém

faz nada sozinho.

A Legião da.Boa Vontade é a casa de todos. Protestantes, espíri-

tas, católicos, judeus, seres de todas as raças, apesar de fazermos parte da

raça universal dos filhos de Deus, estão aqui e saudo a todos vocês,

como seres humanos e como seres espirituais.
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NOTAS TAQUIGRÁFÍCAS

DATA

20 ,10 , 95
HORÁRIO INICIO

llh 25'
SESSÃO /REUNIÃO

Sol./LBV
QUARTO

12.1

TAQUIGRAFO(A)

Milene

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

Transfiro essa homenagem, em primeiro lugar, a Deus, ao Cristo,

ao Espirito Santo e a Maria Santíssima, a qual o saudoso Irmão Zarur chamava

de "Mami Universal da Cristandade", a todos vocês, inclusive, aos amigos

que hoje estão nos honrando com a presença nesta homenagem.

Uma salva de palmas aqueles que vieram trazer-nos tanto amor!

(Palmas.)

Começo agradecendo ao Deputado Jorge Cauhy, o qual ha tanto tempo conheço,

e que é mineiro. Ano passado viajei de avião 140.000 Km. Essas minhas viagens

internacionais começaram em Minas Gerais em 1947, quando fui até Urucãmia

com minha saudosa mãe, Dalila Cecília de Paiva, e minha irmã, Licia Margarida

e mando unabraço ao meu pai que completou 84 anos , visitar

o Padre Ribeiro Pinto, o taumaturgo na cidade de Urucania, perto de Ponte

Nova. Foi em Minas onde comecei minhas viagens.

Agradeço ao Deputado Geraldo Magela, Presidente da Câmara

Legislativa do DF. Eu disse-lhe que temos um grande legionario da Boa

Vontade, nos primordios da LBV, que parece-me estar na Bahia, que e o

Sr. Geraldo Magela. Ele explicou-me que e um nome muito comum em Minas
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INÍCIO

llh 25'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol./ LBV

QUARTO

12.2

TAQUIGRAFO(A)

Milene

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

Gerais. Eu aprendi isso hoje. E comum como o é o nome José Ribamar.no

Maranhão.

Agradeço ao Deputado Benicio Tavares, que nos honra com sua

presença. (Palmas.)

Agradeço aos Deputados Distritais Filippelli, Lúcia Carvalho,

que nos comoveu com suas lagrimas. Eu disse-lhe que a contrataria para

o sistema de Radio LBV Mundial, porque ela tem muita expressão e uma inflexão

de voz poderosa, Odilon Aires, Manoelzinho, outro grande orador, meu amigo

de muitos anosyParisi, Jornalista da Gazeta de Noticias, onde comecei

a escrever minha carreira levada pelo suadoso Alziro Zarur,, em 1961. Portanto,

estamos completando 34 anos este mês. O Chico e que sabe o dia. Foi 19

ou 20 de outubro? Foi 15 de outubro de 1961.

Comecei a escrever na Gazeta de Noticias, do nosso querido

Parisi; José Bolgeia; nosso amigo Secretario-Geral da LBV, Dr. Mario Bolgéia

Nogueira da Cruz, Maranhense, hoje Vice-Presidente da Legião da Boa Vontade,

Jornalista e Advogado. (Palmas.)

Agradeço também ao Dr. José Fernando Miranda Salgado, Presidente
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 M O l

HORÁRIO INÍCIO

llh 25'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

12.3

TAQUIGRAFO(A)

Milene

REVISOR(A)

Ney
ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

da Ordem dos Jornalistas do Brasil, que comoveu a todos com seu discurso.

Ele tem 60 anos de jornalismo. Eu não tenho isso de vida ainda! Parabéns l

Agradeço ao Sr. Geraldo Bentes, Secretário de Turismo>

a satisfação de ver suas palavras ontem, no Correio Braziliense, em nossa

loluna; a Sr-a. .Valeria Miranda de Carvalho, da Câmara Legislativa do Distrito

Federal; ao
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 ,10 , 95

HORÁRIO INICIO

Ilh30'

SESSÃO / REUNIÃO

SoVLBV

QUARTO

13.1

TAQUIGRAFO(A)

Aya

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Neto

Dr. Celio de Souza, Advogado, Chefe de Gabinete da Câmara Federal, veterano

legionãrio da Legião da Boa Vontade, desde os tempos do irmão Zarur; Renato

Furtado, amigo da LBV, Diretor Regional da Xerox do Brasil; Ivan Clementino;

Carlos Tadeu Furquim, seus colegas de trabalho; a Sra. Neuza Carneiro, enfer

meira e farmacêutica, nossa amiga; Odilon Aires, Deputado Distrital; os mon

jes budistas Ivonete e Ricardo Gonçalves; o Padre Marchelli da Igreja Cató-

lica Apostólica Romana. Onde está o Padre Marchelli, (Palmas.) O Pastor Pres

biteriano, Dr. Joel câmara.

Eu dei uma entrevista ao saudoso Ibrahin Sued pouco antes

de ele voltar para a pátria espiritual, e Ia estou citando um outro Pastofi

Presbiteriano, Marien, que veio na inauguração do Parlamento Mundial da Fra

ternidade Ecumênica, que disse palavras eucomiasticas com relação a esta

obra que foi levantada pela força das mulheres de boa vontade, à frente mi-

nha esposa, Eucides Paiva, que está aqui ao meu lado. (Palmas.) Sem as mu-

lheres ninguém faz nada. Os homens concordam comigo? A nossa querida Marlene

Bentin, Presidente da Associação das Senhoras Evangélicas de São Paulo (Pai

mas.); o Amauri Júnior, disseram-me que ele estava ai, mas ainda não o vi,

com sua esposa, d. Celina (Palmas.) Onde está o Amauri? Eu lhe vi ontem, em

Barcelona, nesta Madrugada; Paulo césar de Oliveira, nosso querido colega

de Belo Horizonte (Palmas.); a Elizabete Pimenta, empresária. Não quero

esquecer ninguém.
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20 , 10 , 95
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llhSO'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

13.2

TAQUIGRAFO(A)

Aya

REVISOR(A)

Ney

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Neto

Clauser Bonifácio, fotógrafo da Revista Forbes. Eu também comecei como repor

ter fotográfico. Imaculada Sena, eu preciso falar sobre a "turma" do meu rã

mo; pela Radio Metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais, repórter, jor

nalista Ana Isabel de Frias, do Programa Caminhos, da RTP-Radio e TV Portu-

guesa; e o cinegrafista Carlos Gonçalves, aos quais darei uma entrevista da

qui a pouco. Ha pouco cheguei de Portugal, uma terra que muito amo, fico em

uma aldeia, Aldeia do Arnoso, perto de Braga e Porto. Fomos para lá escrever

com a ajuda do nosso Secretário, Luciano Alves Meira, que vai separando as

coisas. Eu escrevo em um pedaço de papel. Vem algo na minha cabeça e a gente

escreve, eles vão juntando tudo; José Pedro Simonsen Filho; João, filho do

meu grande amigo, Dr. Ery Simonsen Júnior; Coordenaço dos Deficientes Fis^i

cos do Distrito Federal. É pobreza de linguagem falarmos "deficiente físico"

a língua é pequena. SÓ considero deficiente quem e deficiente do coração,

não cardíaco, mas aquele que não ama. (Palmas.) Jovan Cristiano Silva; Fabi

ano Silva Francisco e Assis Almeida. Os meus filhos Frank Paulotti de Paiva,

Alzira Abraão Paulotti de Paiva; Vocês sabem que tem o nome de Alzira em

homenagem a quem, não é? (Palmas.)
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2 0 / 1 0 , 95

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

14.1

TAQUIGRAFO(A)

Cláudia

REVISOR(A)

Sfcein

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

Eles são seis. A Iraci não pode vir, porque está grávida. Estão aqui o Pedro,

;a Tiana, que estale pr.eparando para cursar _l̂ ito ; e O José Eduardo, que es-

tá na Bulgária, estudando regência e dar-me-á o quinto neto. O Dr. Dilson Car

valho Cunha, advogado, e ao grande e saudoso Alziro - a morte não exis

te -, que está mais vivo do que nunca em todas essas paredes e obras que nós

levantamos, firmados em cima do seu ideal de fraternidade tão bem destacado

aqui .por todos que falaram. Com ele eu divido a homenagem que recebo neste

momento.

Aqui está a minha carteira da Associação 'Nacional dos Jorna

listas, que entregarei ao Wellington para, por favor, dar ao Darci Sisan.

Meus amigos e meus irmãos - acho que não faltou ninguém,

pois estava anotando e pedindo que me informassem o nome de todos que estavam

chegando, Não citei o nome de todos os presentes porque, se o fizesse, fala-

ria até amanhã, pois há muitas pessoas lá embaixo, às quais depois dirigirei

a palavra pessoalmente . .Estou muito emocionado com esta homenagem porque tu-

do o que fizemos aqui é resultado de uma fé imbatível no Criador e em suas

criaturas,

Ha uma história famosa de Leon Tolstoi, grande escritor ruis

ÍO umque resumirei: Ia Jesus,com seus apóstolos e discípulosve passou por

agrupamento, perto de uma árvore. Todos estavam escandalizados. Quando Jesus
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20 , 10 , 95

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

14.2

TAQUÍGRAFO(A)

Cláudia

REVISOR(A) ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

chegou, com aqueles que tinham a divina honra de acompanha-lo, pode ver que

,todos estavam enojados diante do cadáver de um cão. Todos só viam a podridão

natural do cadáver, que é vida também. Mas Jesus teria dito: "Que lindos den-

tes ele possuia!"

Este é o espirito da Legião da Boa Vontade. Ninguém cons-

trói comunidade alguma juntando os defeitos das criaturas. Nos não ignoramos

os nossos defeitos, e pensamos que devemos corrigi-los.

Temos, também, uma mentalidade de não viver procurando pul-

gas na cabeleira de leões. Uma grande comunidade se faz assim.

Costumo dizer que a Legião da Boa Vontade é a casa dos que

querem acertar. O dia em que todos nós, brasileiros e estrangeiros de boa von

tade, que habitamos este País - e, naturalmente, os outros países que nos es-

cutam, pois esta solenidade está sendo transmitida por 36 emissoras, além da

transmissão pela parabólica, que chega à Argentina, ao Paraguai, à Bolívia,

ao Uruguai, e assim por diante.

O grande segredo da LBV é saber garimpar a alma das criatu-

ras e buscar nelas o que tem para oferecer à construção de um Brasil melhor

e de uma humanidade mais feliz.

Caso contrario, viveríamos numa arena pior do que aquela em

que se satisfazia a crueldade dos espectadores romanos, em que não somente os
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20 , 10 , 95

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

14,3

TAQUIGRAFO(A)

Cláudia

REVISOR(A) ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

animais se destruíam, mas os próprios seres humanos, na figura do gladiador,

também o faziam.
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20 , 1 0 , 9 5

HORÁRIO INÍCIO

Ilh40'
SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

15.1

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

M. Stein

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

Defeitos, todos temos, mas qualidades, temos muito mais,

porque não somos filhos do mal, somos filhos do bem, que é Deus.

Toda a inspiração da LBV, que realiza esse milagre reconheci^

do por tanta gente , nasce de uma palavra do Cristo que diz, no Evangelho,

segundo João, Capítulo 13, Versículos 34 e 35; "Novo mandamento vos dou -

amai-vos uns aos outros como eu vos amei." Essa é a lei do Cristo Jesus.

Como toda lei tem de ter um regulamento, senão, não entrara na verdade em

vigor, não pode ser exercida, o Versículo 35, João Evangelista, mesmo no

Apocalipse, anotou estas palavras de Jesus, no Capítulo 13: "Somente assim,

se vos amai-vos uns aos outros como eu vos amei, podereis ser reconhecidos

como meus discípulos," Então, não há outra forma de ser Cristão. Raivosa-

mente, ninguém pode ser cristão. Com ódio, ninguém pode ler a Bíblia. A

não ser com amor, porque o Filho de Deus nos ensinou a amar. (Palmas,)

Se não seguirmos este caminho, quem vai deter a mão dos san

guinários? Quem? Somente aqueles que acreditarem na força do amor, . tive-

rem coragem de proclama-la ao mundo e realizarem as obras firmadas neste

amor. Não vai ser polícia, por mais que se esforce. Não vão ser as Forças

Armadas de país algum» Nada disso pode deter a violência rio mundo. Somen-

te uma corajosa tarefa de mudança de mentalidade dos seres terrenos. Ah,

isso muito gente tentou e não conseguiu.
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20 , 10 , 95

HORÁRIO INICIO

Ilh40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

15.2

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

M, Stein

ORADOR(A)

Sr. José de Paiva Netto

Mas será que todos realmente tentamos? Será que as palavras

do Cristo foram vás. As palavras de Guttar, de Confúcio, Lausier (?),cte Maomé,

IN,

de todos aqueles que, de uma certa forma, colocaram no coração de multi-

dões que influenciam o respeito.

As religiões todas são santas, mas são formadas por cria-

turas humanas. Dai as confusões e os erros.

Uma vez perguntaram-me num aeroporto do Nordeste: O que pró

põem o senhor para melhorar a situação do Brasil? Eles perguntam por causa

da nossa obra social. Eu disse: Queremos reformar o Brasil? Então, reforme_

mos os homens e as mulheres do Brasil. (Palmas.)

Isso só' se faz com educação, com reeducação. Não somente

com instrução, porque, sedermos apenas instrução para as criaturas, para

os jovens, as escolas e as universidades apresentam-nos um risco de esta-

rem diplomando também bandidos.

E as armas químicas e bacteriológicas? Quem faz experiência

de remédios em população pobre, quem cria bombas nucleares e levanta usi-

nas nucleares sem os devidos cuidados, para que elas não se tornem um

go constante, uma espada de Damocles sobre as nossas cabeças- Quem rouba

uma nação inteira, uma comunidade - estou falando dos trombadinhas , porque

se eles existem, é porque há "trombadoes" . (Palmas.) -, o que é que são
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20 i 10 j 96

HORÁRIO INICIO

Ilh40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV

QUARTO

15.3

TAQUÍGRAFO(A)

Juliana

REVISQR(A)

M. Stein

ORADOR(A)

Sr. José de Paiva Netto

além de bandidos? Marginais, assassinos cruéis?
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20 10 95

HORÁRIO INICIO

I lh45 f
SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV
QUARTO

ló. l

TAQUIGRAFO(A)

Denise

REVISOR(A)

St-ein

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

f f

O estupro e um crime horroroso. Quem o comete e doente

do espírito. Mas quem estupra uma Nação inteira e, depois, recebe as homena-

c

gens de todos os vendidos. . . Criminosos , cruel, pior do que os maiores genocidas

da humanidade .

Hitler era criminoso? Stalin tentou impor suas reformar

dizimando multidões de camponeses I Mas os seus emulos i são piores,© muitos

são aplaudidos por ai

A história dos miseráveis está em vigor. Prende -se quem

rouba um pão, e se aplaudi quem rouba uma comunidade inteira.

Só a educação da alma. • ~ não somente a instrução ., Divido

nd fW f f . , t*j f * *

o ensino em educação e instrução que e o "B-A-BA". M as não e só o "B-A-BA11

que aprendemos no primário; da Física Quântica, da Química mais elevada,

da Matemática de Einstjein , isso é o "B-A-BA". Sobre esse conhecimento,

se a alma não for semeada pelo amor, muitas desgraças são construídas. Não

adianta instruir o homem.

Não conheço nenhuma lavadeira que saiba apertar o bo-

tão do juízo final. Vocês conhecem? Conhecem algum carroceiro que esteja pre-

parando medicamento em algum laboratório de alguma grande empresa do mundo,

para experimentar» em uma população inteira* sem que a mesma saiba e que, ge-

ralmente são populações pobres? Vocês conhecem algum carroceiro?
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DATA

20 , 1 0 / 95

HORÁRIO INICIO

I l h 4 5 '

SESSÃO / REUNIÃO

Sol, LBV

QUARTO

16.2

TAQUIGRAFO(A)
Denise

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A) ,
Sr. José Simões de Paiva Nettò

Quem sabe preparar remédios, quem constrói armas nucleares,

teve instrução, mas só o "B-A-BÀ" I O "B-A-BÁ" não e ao B, A, Ba, D. . . aprender o

abecedario! Ha muita gente culta que não saiu do "B-A-Ba" I (Palmas. )

Por isso que somos adeptos, fervorosos da educação.

Mas nao-somente da educação, moral. A moral varia conforme o país, a latitude.

A moral firmada sobre quem sempre teve moral: o Cristo, que ensinou a criatu-

ra a viver em sociedade.

Temos de aprender a viver em sociedade. Por isso o

Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumênica, que não e nenhum sonho nenhum dis-
t

Darate ; e uma realidade que, no fundo, toda a criatura humana quer viver .

em paz. (Palmas.) Paz, mas não a paz ameaçadora, a paz mantida pelas armas que €

uma ameaça. B a paz; quo-lxainde nascer no coração das criaturas.

Estamos a beira do Terceiro Milênio. Estava assistindo,

com o Mèira, a transmissão, pela televisão, de uma reportagem feita pelo Méxi-

co sobre o Brasil que diziam: "Não são 32 milhões aqueles que vivem em esta-

do de miséria completa , que vivem no Brasil, são 1 6 milhões t' ; E eu pensei :

grande coisa.

Em Canaa, como dizia José Américo, político

famoso que concedeu uma entrevista a Carlos Lacerda, que acabou com a censura

no tempo de Getúlio Vargas e que disse: "Sabe onde está o dinheiro?" e José

> **• -• *j
Américo dizia assim: "Escândalo e morrer de fome em Canaa".



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRIJÇ FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INICIO

11H45'
SESSÃO / REUNIÃO

Sol. LBV
QUARTO

16.3

TAQUIGRAFO(A)

Denise

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

Só ha uma maneira de acabar com a forne no Brasil; será

no dia em que o povo brasileiro quiser acabar com a forne.
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DATA

20 / 10 /

HORÁRIO INICIO SESSÃO/REUNIÃO

S01./LBV

QUARTO

17-1

TAQUIGRAFO(A)

Verônica

REVISOR(A)
Stein

ORADOR(A)

Sr. José Simões Paiva Netto

M grandes transformações nunca se fazem de cima; elas vem de baixo, da

raiz. Uma arvore não nasce pela copa; nasce pela raiz. Esse e o trabalho

da Legião da Boa Vontade,

Quando nos lançamos todo esse esforço em prol do ensino ba
<

sico no Brasil , pois que a maior parte do orçamento da educação vai para as
i.

f
universidades, inclusive para as Universidades publicas, que deveriam es-

tar habitadas por pessoaSj cujos pais não poderiam pagar o estudo. Mas não

f f

e isso que acontece. Estamos aplicando, no estudo basico> ]? apenas um co-

r* f f

meço, mas não ha nada mais poderoso, dizia Vitor Hugo, do que uma idéia

cujo tempo tem a chegar.

Estamos aqui, na Capital Federal, portanto^na cabeça do

f 'V

Brasil, O grande sonho de Zarur era ver um templo, mas e educação, mais

que educação, e reeducação, em que nenhuma criatura humana fosse importu-

nada na sua entrada, na sua porta. Não queremos saber nem o gosto sexual

das criaturas, pra que? Isso e um problema delas com Deus, ou delas consi-

go mesmas. Quem somos nos para julgarmos quem quer que seja?

Eu tenho um cuidado profundo com as pessoas que vi-

vem julgando, em demasia^ as outras. Não são Deus!

Ai na ala dos estudantes, que e a menina dos olhos, e/m

todo esse nosso esforço, a ala dos estudantes e a minha menina dos olhos.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3- SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA

20 / 10 /

HORÁRIO INICIO SESSÃO / REUNIÃO

Sol./LBV

QUARTO

17.2

TAQUIGRAFO(A)

Verônica

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A)

Sr. José Simões Paiva Netto

E o jovem vai deixar de entrar porque não possa pagar, porque seja negro,

porque seja branco, porque seja amarelo, porque seja mestiço, porque seja

f f

vermelho, porque seja Católico, Espirita ou Protestante ou Umbandista, ou

* •* /

da Quimbandaí-ou do Candomblé? O que e que nos interessa? A porta esta

aberta a todas as criaturas humanas, crentes, que crêem em Deus, ou ateiasv

Eu creio, isto e pensamento meu, que Deus não julgue nin-

f 'V f f

guem por ter esta ou aquela religião, já dizia o velho Zarur; "ha bantas re-

ligiões quanto são os graus de entendimento da criatura humanai C Religião

™ f * f m

não e para separar as criaturas, e para uni-las. Deus e amor! na definição

de João Evangelista que aprendeu com Cristo.

Nem por causa da sua coloração política , . AQui não temos

-v f t f

nenhum partido , porque a Legião da Boa Vontade e apolitica e > ppartida

ria. Todos os que seguem o Partido Brasil podem entrar nessas portas; o

f f

Partido Bolivia , o Partido Estados Unidos, o partido Rússia, o partido

China; Comunista ou Capitalista, todas essas coisas que dividem são

tas na entrada da Legião da Boa Vontade! (Palmas.)

f ''

Aqui deve reinar o amor e o sentido básico do ser, o fã-

j f

tor gerador de vida, esta em toda parte e e tudo.

Hoje, a homenagem não foi a mim; foi ao amor que existe

nos corações de todos vocês. Eu nunca me esqueço de uma lição que aprendi
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DATA

20 / 10 /

HORÁRIO INÍCIO

11H50'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol. /LBV

QUARTO

17.3

TAQUIGRAFO(A)

Verônica

REVISOR(A)
"Stein

ORADOR(A)
<* w

Sr. José Simões Paiva Netto

com irmão Zarur que dizia: "Paiva, ate Al Capone tinha mãe."

O Dr. Osmar Carvalho e Silva que foi, digamos?,, a pó-

f • f f

litica da LBV^ Osmar era amississimo de Getulio Vargas, foi diretor do
* \

IPASE. Eu tinha meus dezesseis ou dezessete anos qpaxb ccnversarb canele rã

cozinha do casarão da Alice Figueiredo, onde saia a famosa sopa dos po-

bres, já e quase cinqüentenária, a obra da caridade que tem trinta e do-

is anos, que e a sopa distribuída, de madrugada, aos verdadeiros mendigos.

Pois ha os falsos mendigos, aqueles que se apresentam como necessitados e

são ladrões



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

DATA
20 10 95

HORÁRIO INICIO
Ilh55'

SESSÃO / REUNIÃO
Sol. LBV

QUARTO
18.1

TAQUIGRAFO(A)

Ligia Fregapani

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

também. Ele dizia:

Paiva pensa nisso? uma( criatura de Deus está se afogando e a margem do rio

está Lampião. Na hora daquela criatura, marcada por Deus, Deus toca o cora-

ção de Lampião, que foi conhecido como matador, revoltado contra os podero-

sos v e ele se joga dentro do rio e salva aquela criatura. Quer dizer,não cati-

f

vemos o ódio nos corações alheios. Procuremos aquilo que Deus semeou Ia den-

tro, já que Deus é amor, e com toda certeza, podem levar mil anos, haveremos

de conhecer uma humanidade mais fraterna, mais amiga, porque o dia em que

não acreditarmos nisso, não restará nada a ser feito. O que tem mantido a

sobrevivência da humanidade é justamente esse pensamento que não é nosso,

mas é de todas as criaturas que querem ver um Brasil melhor e uma humanida-

de mais feliz.

Agradeço a presença de todos vocês e a homena

gem dos amigos da Gamara Legislativa do Distrito Federal. Estou recebendo

aqui a Sra. Maria Celeste Regis, Diretora de Marketing da Tacos Eventos e

Promoções LTDA. Quero que a Maria Celeste e a Vera agradeçam em meu nome

e em nome da minha esposa, Lucy, a Andreia, a Dona Lili de Carvalho Marinho,
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DATA
20 10 95i i

HORÁRIO INICIO

Ilh55<
SESSÃO /REUNIÃO

Sol. LBV
QUARTO

18.2

TAQUIGRAFO(A)

Lieia

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. José Simões de Paiva Netto

que foi a'patronesse de um chá beneficente, no Hotel Copacabana Palace, que

nos ajudou a levantar aquela supercreche Jesus e o início do Instituto de

Educação no Rio de Janeiro. Dona Lili iria voltar, pelo que sei, dia 20 dos

j.Estados Unidos, e veio antes e cumpriu a sua palavra.

Agradeço também ao meu velho amigo Hélio Fernan

dês, que iniciou o Caderno Solidariedade da Tribuna da Imprensa, dedicando-o

à LBV. Conheço o Hélio Fernandes desde o Diário de Notícias, Eles mesmo esco-

lheu a foto que ele gosta muito e colocou-a aqui com essas palavras: "Cumpri

mento o Paiva Netto, Jornalista e Diretor-Presidente da Legião da Boa Vonta-

de por tudo que tem feito em benefício da coletividade." Estou lendo que so-

mos todos nós juntos, não dá para colocar o nome de todos aqui.de todos que

precisam e que continuem assim nessa luta sem parar nunca. A Legião da Boa

Vontade prossegue servindo a todos os ideais de seu fundador Alziro Zarur que

j

durante tantos anos marcou a trajetória do Rio de Janeiro e a vida desta

comunidade com todo o despreendimento, com tudo que era capaz. Aqui esta a

SuperCreche Jesus com cinco mil metros quadrados, sem dinheiro do Governo,

porque na LBV não se superfatura. Ha uma obra maior que a Supercreche Jesus
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em São Paulo, porque há três favelas para serem atendidas; a do Guarda Del

Castilho e do Jacarezinho, onde os Padres do Colégio Salesiano, onde estudei

os meus três primeiros anos, chamavam de Favela Azul. Eles queriam ver se lá

embaixo a coisa melhorava.

Agradeço também ao Vicentinho, Vicente Paula

da Silvav que não pôde estar presente, porque hoje está na fabrica; mas escreve

ao nosso irmão ^Deputado Distrital Geraldo Magela, pela Central Única dos Tra

balhadoresj " solicito que transmita ao José de Paiva Netto a nossa home-

nagem §,legria e o reconhecimento de que a LBV, instituição presidida por ele,

tem dado a sua contribuição à luta pela vida,,t com solidariedade e amor. O

título é bem merecido." Obrigado, Vicentinho, vamos inaugurar o retrato

dele Ia na LBV um dia desses.

Flávio Pinheiro, Repórter da TV Calimeã,

CNT - Cascavel. O Lula esteve visitando
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a supercreche Jesus, no Instituto de Educação da LBV, e disse: "Saio daqui

renovado, de alma nova." É isso o que todos nós queremos.

Muito obrigado ao meu colega jornalista Salgado. Jesus diz

no Evangelho que se o sal perder o seu sabor, para nada mais serve. E ha um

provérbio que diz: "O homem fiel será cumulado de bênçãos, mas o que se

apressa a enriquecer, não passará sem castigo." Ha o Parlamundi News, traba

lho da turma jovem da LBV, com o apoio da Xerox, A edição é de hoje.

Para terminar ofereço a vocês, de coração, uma oração. Je-

sus disse: "Orai e vigiai". Não serei etr quem deixarei de acreditar na pala

vra dele. Nada como orar. Eu sou fã de carteirinha de Jesus, desde pequeno.

Ele deixou uma oração que, há muito tempo, chamei de prece ecumênica, por-

que percebi que ela poderia ser feita por qualquer criatura. Aqui, temos

nossos amigos budistas; Luiz Carlos Prestes era grande amigo da LBV, ele de_i

xou um dos mais belos depoimentos que existem sobre a Legião da Boa Vontade.

Uma das melhores definições sobre a LBV foi de Aparício Torelli, o famoso

Barão de Itararé - ele era humorista e, geralmente, humoristas
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caminham a frente da civilização, assim como os artistas e poetas. Por isso

eles sofrem, são muito sensíveis, percebem as coisas antes. E por isso, são

logo perseguidos; sempre que há um golpe de força, humoristas, pensadores

e artistas vão presos.

O Barão de Itararé usava esse nome como uma gozação porque

Itararé foi uma batalha que nunca ocorreu. Acho que, na Revolução Constitu-

cionalista de São Paulo, as forças do Governo iriam entrar em um choque hi_s

tórico com as forças do Estado de São Paulo. Agora, estou com uma dúvida,

não sei se foi em 1930 ou 1932, mas o que é importante é que essa batalha,

graças a Deus,nunca ocorreu, então, quando um coisa é prometida e não é fei_

tá, e uma Batalha de Itararé - os mais antigos se lembram disso. Então, ele

autodenominou-se Barão de Itararé, e disse o seguinte, que foi publicado no

jornal Última Hora, na década de 60: "A Legião da Boa Vontade e a demonstra

cão inequívoca da capacidade realizadora do povo brasileiro." E ele tinha

muita razão, porque a LBV vai fazer 50 anos em 1999, e, até hoje, nunca rece

beu um tostão do Governo. (Palmas.) Isso é, realmente, uma demonstração ine_

quivoca da capacidade
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realizadora do ,povo brasileiro.

Nos poderíamos fazer uma prece budista ou até do ateu, por

que o ateu e filho de Deus, e, num momento de dor, sem saber, recorre a sua

intimidade, onde buscamos força - a riqueza e a pobreza estão aqui dentro -,

ele esta falando com Deus.

Vamos fazer a oração do Pai Nosso. Eu sempre faço a oração

e tenho o costume - aprendi com o Zarur - de fazer um pequeno comentário.

Observem que qualquer criatura pode fazê-la sem ferir os seus princípios ré

ligiosos. Alias, religião, para mim, e amor, fora disso eu não entendo bem,

vira ringue e ringue e para
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lutar boxe, e para ferir a outra criatura.

Cada um, a sua maneira, pense em Deus. Se não crê em Deus,

pense nos maiores valores da humanidade: a fraternidade, a solidariedade e

a compreensão, que fortalecerão a sua alma.

Vamos dar um minuto de silencio a nos mesmos, para que a-

paguemos o caos que todos carregamos nesta vivência tremenda que é a exis-

/* v

tencia, nos dias de hoje, na terra.

Entrar no silencio, de verdade, e entrar no silêncio da

alma. E quando, dentro da maior balbúrdia, você obtém a capacidade de olhar

para dentro de si, pois não e o barulho externo que nos perturba mas, sim, o

barulho que esta dentro de nos, em nosso espirito, em nossa alma.

( Um minuto de silêncio.)

A prece ecumênica de Jesus:

"Pai nosso, que estais no céu, e em toda parte ao mesmo

tempo, santifiçado seja o Vosso nome j venha a nós o Vosso reino, reino de

justiça e de verdade; seja feita a Vossa vontade - jamais a nossa vontade,

que estamos aprendendo a ter - assim na terra como no céu; o pão nosso, de

cada dia, dai-nos hoje - o pão transubstancial, a comida que não perece, o ali-
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mento para o espirito, porque o pão do corpo é para o corpo, e haveremos

sempre de busca-lo como o suor do nosso rosto - perdoai nossas ofensas,

assim como perdoamos aos nosso$ofensores e não nos deixei cair em tentação,

mas livrai-nos do mal, pois Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre

Amem."
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Muito obrigado. A paz de Deus para todos, Até às 15 horas,

quando iremos inaugurar a sala egípcia, aqui no Templo da Boa Vontade.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Sr. Paiva Neto, Deputa

do Jorge Cauhy; Secretário de Turismo Geraldo Bentes; Deputados aqui presen

tes; Sras. e Srs., ao fazer o pronunciamento de encerramento desta Sessão

Solene, eu gostaria de me lembrar de duas coisas; a primeira delas é, quando

cheguei a esta Casa e comecei a conversar com Paiva Neto e com o Deputado

Jorge Cauhy e Paiva Neto me disse que este título não era dele, que era de

cada um daqueles que o ajudam a construir esta obra tão brilhante.

O Deputado Jorge Cauhy usou uma figura de linguagem, um sim

bolo que posso, não usurpar, mas com sua licença, usar aqui, que ele queria

espiritualmente cortar este diploma e sentir-se entregando a cada um dos que

estão construindo essa obra; porque cada um se sentiria também receptor des-

te diploma. O papel há de permanecer inteiro, mas a honra há de ser repart_i

da com cada um daqueles que trabalham para construir um novo amanhã, junto

com Paiva Neto.

Quero dizer que este não é um sentimento somente do Deputa

do Jorge Cauhy, não é um sentimento só meu ou dos companheiros Deputados Die;

tritais. Este é, Paiva Neto, um sentimento do povo de Brasília, principalmen

te porque esta cidade é' muito grata a Alziro Zarur,
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ao Paiva Neto i, e a todos os irmãos e irmãs da Legião da Boa Vontade, por te-

rem escolhido i,Brasília como a sede do Templo da Legião da Boa Vontade,
i

i Esta cidade, que é a cidade da espiritualidade, das religi

oes, e a cidade que quer se abrir pra o terceiro milênio,
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aquele que espleramos ser o milênio da fraternidade.

Es|ta e a primeira lembrança que me veio ao fazer este encerramen

to. Mas veio outra, que para mim e muito importante. É a lembrança que se con

funde com o episódio recente e com algo que tenho na memória ha muito tempo.
i

Recentemente pudemos perceber que uma igreja tentou fazer agres-*

são a outra igrfeja, que alguns tentam espalhar a discórdia,
i

l r '
Esta é uma lembrança que eu quero apagar muito rapidamente, para

substituí-la po|r outra, que vem desde a minha infância, na cidade de Patos de
i

Minas, em Minas! Gerias. Eu me lembro de ler alguma coisa, ainda naquela épo-*

i

ca, sobre a proposta dá criação de uma legião que estivesse acima de todas as

regiões, e que pudesse aceitar todas as pessoas que acreditam em Deus, nas qje
i

pudessem professar a sua fé da forma que entendessem. Isto é de fato, agora,

a expressão na construção do Parla Mundi, do Parlamento da Fraternidade Uni-1

versai, e que eu| acho que é um dos maiores sonhos que nós temos que caminhar,
]
i

enquanto humanidjade, (Palmas.)

O respeito ao meu amigo Deputado Jorge Cauhy, que e espirita, a

outros que são evangélicos, aos budistas, aos ateus, aos católicos, mas fun-*

i

damentalmente aqueles que acreditam que a nossa espiritualidade se da princ_i
i
i

palmente pela nossa ação e pelo nosso comportamento, aqui e hoje, neste mo-»
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mento e em todos os momentos da nossa vida terrestre.

A Legião da Boa Vontade recebe este título através do seu Presi^

dente, Paiva Netto, porque o título é pessoal, é individual, mas que reflete

o reconhecimento de todos nós a esta obra, porque aqui se consegue fazer a-»

quilo que se acredita para a vida futura a ação na vida atual.

Portanto, quero deixar o meu reconhecimento a esta obra, que é

maravilhosa, e que hoje é presidida por Paiva Netto, como um reconhecimento

não apenas pessoal, mas também, um reconhecimento de todo o povo de Brasília,

de todo o povo do Distrito Federal. (Palmas.)

Parabéns, Paiva Netto por este titulo, mas parabéns não só pelo

papel e pela homenagem, mas parabéns, principalmente, pelas razões que nos le_

varam a prestar esta homenagem.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. JOSÉ SIMÕES DE PAIVA NETTO -* Meu caro irmão Geraldo Magela,

nos queremos prestar uma homenagem a todos os Deputados Distritais, a todos

os amigos jornalistas de TV e de radio, a essa massa humana que está aqui, e

sei que ha Ia embaixo mais pessoas. Mas, em particular, a vocês, irmãos, que

nos trouxeram essa homenagem, à ordem dos jornalistas, do nosso amigo Salgacb,

uma composição que foi inspirada em Portugal, uma terra que muito amo.
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Alias, gostaria que a turma da RTP ouvisse essa composição feita

em Portugal.

Quando vou a Portugal, fico numa aldeia chamada Amoso, Santa Ma-

ria do Amoso, lugar de lajes, fica a 8 km de Braga e uns 40 km,
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do Porto. É maravilhosa. Quem diz que o português não ama o Brasil é um dé-

bil mental, e quem diz que brasileiro não ama Portugal é outro débil mental,

Eu ia a Lisboa para me encontrar com o Embaixador José Aparecido de

Oliveira - os senhores sabem que o Embaixador José Aparecido de Oliveira lu-

ta muito pela valorização da comunidade lusófona - a fim de nos encontrarmos

com José Niemeyer, Jorge Sampaio e várias autoridades de Portugal, no lança-

mento da Pedra Fundamental, da sede da Comunidade Lusófona, as nações que

falam a língua brasileira.

Na saída, eu estava com o Luciano Duarte e disse: "Puxa, Luciano,

sempre vou a Lisboa e gosto tanto de lá, mas estou me sentindo tão bem aqui,

estamos bem acompanhados aqui."

Fomos por uma; excelente estrada. Começou a vir uma melodia à minha

cabeça, e uma letra. A partir de então, eu comecei a ditar a letra para o

Luciano Duarte, que ali se encontrara, e, ao telefone das paradas, eu liga-

va para o Vanderlei e dizia: "Vanderlei, anota aí." Até me lembro que discu-

timos por causa de uma nota: "E La, Vanderlei."

Cheguei ao Brasil, vim a Brasília, e comecei a conversar com o nos-

so amigo Vanderlei Alves Pereira, que por acaso estava aqui, e, naquela ho-

ra, disse: "Vanderlei, vamos fazer o coral cantar.11 Vocês se lembram? Vocês

foram os primeiros a cantar essa música, a qual denominei de "Jesus!", com
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exclamação. E saí no nosso programa. O nosso amigo Sarazati, que tem o nome

de um grande compositor, que melhorou muito na apresentação, desde aquele

primeiro dia. Mas gosto dos jovens legionários, porque eles topam na hora e

cantam bem.

Eu gostaria que o Coral cantasse a melodia "Jesus!", em homenagem

aos Deputados Geraldo Magela, Jorge Cauhy e demais Parlamentares que aqui se

encontram, a todas as criaturas presentes e para todas as pessoas que estão

Ia fora também.

(O Coral da LBV interpreta a música anunciada.)
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me

(p SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Tenho a honra de, em no-
i

da Câmara Legislativa do Distrito Federal e de todos os Parlamentares,

convida-los a permanecer presentes, após o encerramento da sessão, para

apreciar o traballho sério, profissional e muito bonito deste Coral, que,
i
i

sob a regência dó Maestro Sarasati, apresentará composições como "Ave Ma-

ria de Brasília"i e "Canção da America".

Declaro encerrada esta sessão solene.

(Levanta-se a sessão às 12h27min.)


